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“O poder é  a guerra prossseguida por outros meios”.

Michel Foucault

Foi Foucault, como sabemos, quem traçou pela primeira vez a equação entre modernidade e biopoder.

Um dos fatos fundamentais no exercício do poder por parte do Estado, durante o século XIX, é o domínio sobre o homem enquanto ser vivo. Uma espécie de estatização do biológico, ou seja, um conjunto de processos que são próprios da vida – relativos à mortalidade, natalidade, longevidade, saúde, migrações, que concernem ao interesse da biopolítica – se imbricaram, desde os fins do seculo XVIII em todo um conjunto de elementos que constituiu para a época a problemática econômico-política. Foucault demonstra que as técnicas de sujeição e normatividade das que surgem o indivíduo moderno têm como ponto de aplicação central: o corpo. A conduta e os modos de relação com o próprio corpo constituem os sujeitos e os distribui em um mapa que estabelece as regras do que é normal ou patológico, do perigo da criminalidade, da saúde ou da doença. Em outras palavras, o corpo e a vida são parte de uma estratégia política. Uma estratégica geral de poder. “O poder nao se dá, nao se troca, nem se recupera, mas se exerce e somente existe em ato”
 
“É, pois, a partir do umbral do biológico que as tecnologias modernas intervêm e colonizam de um modo novo o que o mundo clássico reservava para a esfera do doméstico e do privado, a esfera de oikos”

O novo aforismo destes tempos amplia o pressuposto foucaultiano: “fazer viver/deixar morrer em vida”. Implica, por um lado, esticar a vida, racionalizar o cuidado extremo de sí, ao mesmo tempo em que promove a “morte em vida” mediante agendas de desigualdade à qual estão submetidasas populações. Em outras palavras, o fazer viver como mantimento da vida e seus processos ao preço da segurança, equilíbrio e proteção, que por outro lado ameaça com políticas segregativas. Este modelo biopotítico corresponde ao formato do cidadão adaptado: todo cidadão adaptado é igual a outro, substituível, dependente do mercado no consumo ou do Estado, quando é submetido a uma declaração oficial de improdutividade que legitima, deste modo, as políticas sociais.
Sabemos também que este ser vivo objeto da tecnologia e da nomalização resiste a estes mesmos dispositivos de sujeição. A subjetividade emerge, como desafio, muda, resiste e altera os regimes normativos através de seus excessos.

A pregunta que nos formulamos é como desfazer, como resistir aos mecanismos de inscrição do vivo a este poder, que, se proclamando defensor dos corpos e das populações em sua saúde, é capaz de submeter e legitimar as piores atrocidades, as recorrentes violações aos direitos humanos através de guerras e genocídios acontecidos em nossa história. Como pensar categorias e práticas que, sem deixar de considerar a política dos corpos, nos permitam articular novos modos de autonomia e subjetivação?
Segundo Ponto

“Cada qual encerrado em sua jaula, cada qual aparecendo em sua janela. Respondendo ao ser nomeado e se mostrando quando é chamado, é a grande revista dos vivos e dos mortos”. (Michel Foucault)

Uma pergunta sustenta nossa argumentação: Existe, na atual lógica do capitalismo globalizado, um novo funcionamento ou uma nova expressão arquitetônica que substitua o dispositivo panóptico tradicional? Em outras palavras, uma nova organização do espaço que transcenda o modelo reticular ou a vigilância panóptica?
Recordemos que o “panóptico” não é uma prisão, e sim um dispositivo de vigilância, “a máquina óptica universal das concentrações humanas”

Sua tópica pretende separar o visível e e o invisível com um ideal de transparência, sob o olho vigilante do amo, com a pretensão de encontrar uma regra empírica que permitisse repartir os gozos em harmonia, para evitar dores e acrecentar prazeres. O princípio que o sustenta é a vigilância e a invisibilidade. Que o olho veja sem ser visto. “Se distiguo a mirada que me espia, domino a vigilância, a espio à minha vez, apreendo suas intermitências, suas falências, suas irregularidades, a despisto, o Olho está oculto e me olha inclusive quando não me vê”. 

Se trata de uma lógica de poder, um modelo de organização espacial e subjetiva, que representa com toda clareza e transparência o sistema de dominação exibido na modernidade. O que nos interessa sublinhar é o que fica da tecnologia panóptica quando a racionalidade neoliberal faz da vida nada mais que um instrumento de expansão dos mercados e dos interesses financieros do capitalismo globalizado. Se sabe que a concretização de sua eficiência e poder se deve ao fato de combinar um ideal arquitetônico de vigilância total com um comportamento de disciplina perfeito. Esta utopia panóptica representa o sonho de uma sociedade de corpos dóceis, onde cada espaço, público ou privado, se encontra exposto à vigilância e ao controle. E este jogo é mostrado permanentemente pelos diferentes dispositivos oculares.

Algumas vertentes socioculturais do capitalismo contemporâneo sustentam o conceito benthamniano, outras, consideram necessário contemplar a transformação surgida de uma nova modalidade de poder ligada aos mecanismos propostos por uma sociedade de consumo, que supera a análise das sociedades disciplinárias. Autores como Zygmunt Bauman e Guy Debord defendem a tese pós- panóptica ao substituir a sociedade disciplinária por uma sociedade de controle. Gerard Wajcman afirma que o sistema de panóptico não é exatamente o que corresponde à época do “olho absoluto” nem a um dispositivo atual da mirada de vigilância, e sim que o mundo é visto como um globo ocular, as câmeras já não são disimuladas, e se mostram como um afán disuasivo. “O olho hipermoderno vê tudo, e pretende ver tudo. Passamos de uma questão científica a uma variável ideológica. Toda verdade se extrai da imagem, da percepção. O olho absoluto é o deus da religião moderna da transparência, uma religião científica na qual o mundo todo se torna comum.”

Eric Laurent acrescenta algo mais ao respeito: assinala que na “cultura das liberdades”, as populações clamam por ser vigiladas, monitoreadas, filmadas, clamam pela “polícia” que lhes devolva a tranquilidade a segurança perdida frente à “insegurança existencial”. Aí está o paradoxo: a liberdade chama a vigilância. 

Desde esta perspectiva, como intervém a psicanálise nos debates que acompanham a época? O discurso psicanalítico é uma resposta possível aos discursos universalizantes. Um por um é a resposta disgregativa que se deduz do discurso analítico. Que posição deve sustentar a psicanálise frente às demandas que provêm do Outro social, aquelas que o intimam ao se pronunciar sobre onde devem se situar os limites? “O debate epistemológico é um debate crucial para a prática da psicanálise em si mesma. Quando Freud se deu conta de que a psicanálise tinha uma parte ligada à neurologia e à biologia de sua época, pôde dialogar ao seu modo com a neurologia, e esse diálogo se chama Projeto para uma Psicologia Científica. Logo depois, dialogou com a biologia, e seu modo de dialogar foi descrever algo até então completamente desconhecido pela biologia, e que ele chamou de Além do Princípio do Prazer. Ou seja, que ele se dirigia a esses saberes, neurologia , biologia, mas para fazer surgir algo que era absolutamente desconhecido nesses campos”
.
Frente ao rompimento dos vínculos sociais, Lacan nos adverte já em 1950 em seu ensaio sobre criminologia “Que uma civilização na qual o ideal individualista tem sido elevado a um grau de afirmação até entao desconhecido, os indivíduos terminam tendendo a um estado em que pensarão, sentirão, farão e amarão exatamente as coisas às mesmas horas em posições do espaço estritamente equivalentes, contudo, a noção fundamental de agressividade correlativa a toda identificação alienante, permite advertir que nos fenômenos de alienação social deve haver um limite em que as tensões agresivas uniformes devem se precipitar em pontos onde a massa se rompe e polariza”

Encontramos sem dúvida nesta advertência de Lacan, uma reflexão sobre o rompimento dos vínculos sociais, que já se consuma, numa lógica de uniformidade e segregação, que se manifesta como marginalização econômica ou como novas modalidades de ódio ao semelhante, entre as quais cabe albergar o racismo.
Sabemos que para Freud o racismo é um nome do ódio, do ódio chamado por Freud primário, que se vincula com a pulsão, em um registro da constituição do aparelho anterior ao narcisismo, mas que se refere ao semelhante. Freud denuncia a origem superegóica do preceito “amarás ao próximo como a si mesmo”, em seu vínculo com a pulsão. Chama narcisismo a uma estrutura pela qual o corpo se constitui na linguagem por meio de um desdobramento que Lacan chamou “estadio do espelho”. A imagem especular que é o objeto da identificação narcisista onde se forma o eu, introduz uma alteridade, um extrangeiro. Em qualquer modo de manifestação, o racismo, através do ódio, procura se distanciar, se separar daquilo não reconhecido, que retorna como semelhante. Sabemos que para Freud não há no ser humano desprendimento algum da maldade, e que a hostilidade inibida somente espera as circunstâncias para que se apresente a oportunidade de conseguir sua satisfação. Em uma passagem memorável do mal estar na cultura, afirma: 
“Não é fácil para os seres humanos renunciar a satisfazer sua inclinação agressiva, não se sentem bem nesta renúncia. Não se deve menosprezar a vantagem que brinda um círculo cultural diminuído: oferecer um escape à pulsão ao hostilizar estranhos. Sempre é possível ligar no amor a uma grande multidão de seres humanos, contanto que outros fiquem fora para lhes manifestar agressão”,
 Satisfação pulsional e segregação ao mesmo tempo.
Abreviemos, diz Lacan na Proposição de 9 de outubro de 1967, que o que vimos emerger, para nosso horror, representa a reação de precursores em relação com o que irá se desenvolvendo como consequência do reordenamento das agrupações sociais pela ciência, especialmente, da universalização que se introduz nelas. Nosso  futuro de mercados comuns encontrará seu contrapeso na expansão cada vez mais dura dos processos de segregação

O poder toma o controle de assegurar a vida através das tecnociências para resolver os problemas dos sujeitos com a morte, mas a sua vez, expressa o deixar morrer, que se manifesta a reviravolta da vida dos sujeitos, através da exclusão, o racismo e a segregação.
Agamben toma de Foucault o conceito de biopolítica para se referir à ciênica da política que o nazismo pôs em ato. Onde se deu uma complexa articulação de seus fins políticos com a ciência, principamente a genética. Desde o conceito de biopoder também se produziu uma lógica que faz dos sujeitos objetos de descarte da civilização, como foram os campos de concentração nazistas, da ditadura militar argentina, assim como os extermínios étnicos, a manipulação genética com seres humanos. Invade-se, assim, o terreno do direito, a família e o laço social, ficando tudo sob tal controle. O conceito de estado de exceção dá conta da relação entre violência e direito, onde a exceção toma forma de segregação.
“A tecnologia de vigilância atual se desenvolve em duas frentes e serve a dois objetivos opostos: por um lado o de confinamento, manter dentro da cerca, por outro o da exclusão ou (manter além, fora dos limites da cerca). Isto se expressa na aparição, entre a massas globais, de exiliados, refugiados, demandantes de asilo”.

Como advém em palabra o que é contingente, em uma época em que tudo pode ser dito ou mostrado? O horror não oculta o horror, como testemunham os fatos ocorridos neste começo de século, para nao falar dos horrores acontecidos anteriormente, com as guerras de extermínio, múltiplos genocidios que se repetem sem pausa, que asseguram o ódio ao diferente. “No ódio ao outro que se conhece através do racismo, seguramente existe algo mais que a agressividade”
. “não existe outro gozo mais que o meu próprio. Se quer ao Outro sempre que seja um Mesmo. Quando se fazem cálculos para saber se se deverá abandonar sua língua, suas  crenças, sua vestimenta, seu modo de falar, se trata de fato de saber em que medida ele abandonará seu Outro gozo”
.
Perante ao fato trágico do naufrágio de imigrantes que escapam dos horrores da guerra promovida pelo Ocidente, a diretora do tablóide inglês The sun manifesta em seu editorial a necessidade de que “a praga humana, as baratas “(assim se referia aos imigrantes africanos que chegam à costa européia) sejam afundadas com lanchas com canhões. Barcos de resgate?, se pregunta. Sem pudor, responde: “eu sugeriria barcos de guerra para parar os imigrantes
.

Definidos como ilegais, mas presos num estatus sem leis nem direitos.

Os sujeitos formam parte de um campo que não forma parte de nada, são extrangeiros, um corpo extranho, segregados do resto do mundo, mas vigilados. O ter sido expulsos do mundo, do para todos, onde o problema fundamental é a ausência de para onde, os deixa localizados como escória da humanidade. “Nos encontramos na época onde caíram os semblantes do pai, as normas sociais perderam sua bússola, onde o sólido tem se desvanecido e o que impera são diferentes práticas de gozo como novas marcas de agrupamento. Pelo contrário, o poder é mais compacto que nunca, e porque existe Outro que funciona regido pelas técnica e pelo capital, e que tem alcançado uma ordem capaz de subsumir os corpos e as subjetividades em forma de mercadoria”

Como não evocar a advertência que nos formulava Miller à raíz dos episódios de Paris ao começo de 2015, na qual retoma a noção de blasfêmia para considerar os efeitos de segregação e discriminaçãoque antecedem os fatos: “Devemos constatar que a era da ciência não fez desvanecer o sentido do sagrado; que o sagrado não é um arcaísmo. Sem dúvida não é nada real. É um fato de discurso, uma ficção, mas uma que faz que se mantenham unidos os signos de uma comunidade, a pedra angular de sua ordem simbólica. O sagrado exige reverência e respeito. À falta do qual se produz o caos.”. (…) O efeito doloroso assinala que a libido está aí em jogo. Se o sagrado não é real, o gozo que se condensa nele, sim. O sagrado mobiliza éxtasis e furores. Se mata e se morre por ele. Um psicanalista sabe ao que se expãe quando cutuca no outro “o impossível de suportar”.

Se o discurso hipermoderno e as sociedades de controle impõem modos de laço onde a verdade fica reduzida a localizações biopolíticas diversas, tais como Heidegger antecipou em Gelassenheit, então, Google, as neurociencias, armas ultra sofisticadas e arrasadoras – para nomear alguns gadges – mencionam um horizonte possível no qual o sujeito é forcluído, como sustenta Lacan no Seminario da Ética.
“Trata-se, então, de resgatar o inconsciente em sua qualidade de “experiência política”
, em um contexto onde a hegemonia do discurso neoliberal se sustenta pela via da imposição de um logos hipermoderno e hipercalculador no contexto de uma cultura global panoptizada que coloniza o sujeito.

Lacan nos ensina que a experiência psicanalítica supõe um novo tipo de vínculo social que se constrói ao redor do analista como descartado (resto), representante do que, do gozo, permanece dissociável. A psicanálise comove as identificações e os ideais, que sustentam as práticas segregativas. As respostas que se podem obter não são universais. O sujeito na experiência psicanalítica se confronta com a possibilidade de uma relação dada à contingência e à invenção de um fazer aí onde não há controle, regulado por um saber do corpo.
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